
Integração da adaptação nos IGT

Ana Sofia Rizzone (anasofia.santos@dgterritorio.pt)



WP7C - revisão do panorama atual sobre a adaptação às 
alterações climáticas nos planos e programas territoriais 



WP7C - revisão do panorama 
atual sobre a adaptação às 
alterações climáticas nos planos e 
programas territoriais 

Levantamento e análise das 
medidas de adaptação previstas 
nos planos/estratégias 
intermunicipais e municipais de 
adaptação às alterações 
climáticas

Avaliação das práticas de 
integração da adaptação às 
alterações climáticas na 
elaboração/revisão dos PDM

Identificação de medidas de
adaptação nos PDM

Contextualização do 
ordenamento do território 
na adaptação climática

Perigos do RNA 2100

• Conhecer a forma como a adaptação está a ser integrada nos 
diversos instrumentos de planeamento adaptativo e territoriais 
e os atores envolvidos

• Identificar boas práticas e necessidades para a implementação 
ao nível municipal de medidas de adaptação associadas aos 
perigos estudados no RNA 2100

• Seca
• Incêndios florestais
• Subida do nível do mar, 

erosão e inundações 
costeiras



Seca Incêndios rurais
SNM, Erosão e inundações 

costeiras

• 585 medidas de adaptação

• Destaque para Sistemas de distribuição 
e armazenamento de água; Eficiência 
hídrica (reaproveitar águas pluviais e 
residuais); Recuperação dos 
ecossistemas associados aos recursos 
hídricos

• Muitas medidas soft (Ações de 
sensibilização, promoção de boas 
práticas junto da sociedade civil)

• 283 medidas de adaptação

• Destaque para Meios de 
vigilância e combate a incêndios

• Novas formas de abordagem ao 
problema como ordenamento e 
gestão da floresta, promoção do 
mosaico agro florestal uso de 
espécies florestais autóctones 
relacionadas com planos de 
emergência de ordenamento da 
floresta, e práticas florestais 
adaptadas

• 153 medidas de adaptação

• Destaque para Delimitação de 
faixas de salvaguarda (decorrem 
dos POC); medidas 
infraestruturais (obras proteção 
costeira) 

• Começam a surgir medidas para 
recuo da ocupação em zonas de 
perigo e medidas de base natural 
Muitas medidas infraestruturais

• julho 2023: 92 instrumentos de adaptação

• Maioria elaborados entre 2016 e 2019, com financiamento 
do POSEUR e EEA Grants; 

• Metodologia mais utilizada: projeto ClimAdaPT.Local

• Das 3615 medidas de adaptação identificadas, 1023 (28,2%) 
dizem respeito às medidas de adaptação associadas aos 
perigos climáticos estudados no RNA 2100

Levantamento e análise das 
medidas de adaptação previstas 
nos planos/estratégias 
intermunicipais e municipais de 
adaptação às alterações 
climáticas



Seca Incêndios rurais SNM, Erosão e inundações costeiras

• 633 medidas de adaptação

• 10 categorias

• Destaque para Tratamento de águas 
residuais; Sistemas de distribuição e 
armazenamento de água; Interdição 
de usos prejudiciais ao ecossistema 
hídrico

• Muitas medidas de Reabilitação, 
renaturalização ou conservação de 
cursos de água e galerias ripícolas

• 613 medidas de adaptação

• 11 categorias

• Destaque para Uso de espécies 
florestais autóctones ou adaptadas; 
Interdição de usos e ocupação de 
áreas de risco

• Muitas medidas de Adaptação ou 
proteção de infraestruturas; Gestão 
das faixas de combustível e Medidas 
que contribuem para a dinamização 
das atividades económicas

• 679 medidas de adaptação

• 7 tipologias

• Destaque para Delimitação e recuo 
das faixas de risco (POC) e Limitações 
à edificação ou outras formas de 
construção, reconstrução, instalação 
de infraestruturas e acessos

• Muitas medidas de Renaturalização ou 
regeneração ecológica de zonas 
costeiras

• Menor expressão as medidas de 
alimentação de praias, reforço dunar, 
estabilização de arribas e obras de 
proteção costeira

• 125 PDM aprovados após 2015 (revisões e alterações por 

adaptação a POOC/POC); 52 municípios com orla costeira

• Analisados os Regulamentos e os Programas de Execução 

• 1941 medidas de adaptação estão associadas aos perigos 

climáticos estudados no RNA2100

Identificação de medidas de
adaptação nos PDM

Natureza regulamentar do PDM



Avaliação das práticas de 
integração da adaptação às 
alterações climáticas na 
elaboração/revisão dos PDM

• Inquérito ao 102 Municípios sobre a experiência 
de integração da adaptação na revisão dos PDM

• Debate com consultores especialistas em 
ordenamento do território

• Debate com CCDR



Conclusões das respostas ao Inquérito a 102 Municípios

(apenas foram consideradas as respostas dos municípios que no 
mínimo já dispunham da proposta de plano)

Seca Incêndio rural Erosão Costeira

• 66% dos municípios consideram pertinente a 
adaptação a este perigo, sendo os municípios 
do Algarve e AML os mais preocupados

• pouca sensibilidade é relativamente 
transversal ao país, com maior expressão na 
região Norte

• Entre os municípios que dispõem de plano ou 
estratégia de adaptação municipal somente 
65% consideram pertinente a adaptação à 
seca 

• Apenas 38% dos municípios consideram que o 
PDM dá contributo elevado ou muito elevado 
para a adaptação

• A maior dificuldade é definir no PDM regras 
relacionadas com uso e ocupação do solo que 
aumentem eficiência hídrica e a Falta de 
informação sobre a evolução do perigo no 
concelho até 2100

• mais valorizado pelos municípios inquiridos 
(efeito dos graves impactes)

• A maioria considera que a adaptação é muito 
importante (61%) ou importante (23%), 
sobretudo nas regiões do Algarve (100%), 
Centro (89%) e Norte (88%). 

• a abordagem adaptativa dos PDM tem a maior 
representatividade entre todos os perigos 
climáticos analisados

• está intensamente presente nos Estudos de 
Caracterização (73%) e no Regulamento (72%)

• Tal como na seca, as dificuldades em 
estabelecer uma disciplina que aumente a 
resiliência e reduza a exposição foram o 
principal problema referido

• 78% considera “muito importante” a 
adaptação a este perigo. 

• O expressivo nível de preocupação decorre do 
efeito dos impactes da dinâmica regressiva da 
costa e dos POOC/POC

• 73% considera que os PDM têm contributo 
elevado ou muito elevado: quase todos os 
Planos integram a adaptação à erosão costeira 
nos Estudos de Caracterização (91 %) e no 
Regulamento (87%) 

• A falta de cartografia sobre os impacte da 
subida do NMM e falta de informação sobre a 
evolução do perigo até 2100 são os principais 
problemas apontados



Notas conclusivas

• Os instrumentos de adaptação não estão a ter os desejados impactes no ordenamento 
do território

i. falta de integração e coordenação entre as várias equipas técnicas das autarquias;
ii. reduzida profundidade e assertividade como as EMAAC abordaram a questão do 

OT;
iii. desarticulação entre o calendário de revisão dos PDM e a elaboração dos planos 

de adaptação.
• É preciso um processo robusto, continuado e persistente de capacitação dos técnicos 

municipais e das várias entidades que participam na elaboração dos PDM; 
• É necessário aumentar os níveis de sensibilidade técnica e política para os impactes 

que alterações climáticas (dos vários perigos climáticos abordados pelo RNA 2100, os 
relacionados com os recursos hídricos são os que se encontram em situação mais 
frágil);

• É importante compreender as disparidades regionais de sensibilidade,  pois é essencial 
para desenhar estratégicas de capacitação com cada uma das CCDR, para melhor 
responder às necessidades específicas dos municípios. 



WP8D – Orientações e boas práticas para a integração 
da adaptação nos Instrumentos de Gestão Territorial



WP8D – Orientações e boas 
práticas para a integração da 
adaptação nos Instrumentos de 
Gestão Territorial

• promoção e integração da adaptação às 
alterações climáticas no planeamento e 
ordenamento do território, com vista à 
construção de melhores respostas aos impactes 
previstos

• desenvolver metodologias e critérios para a 
integração da vulnerabilidades às alterações 
climáticas e impactes futuros no planeamento 
territorial.

• Apoiar os decisores e técnicos envolvidos na 
missão de melhorar a resiliência dos seus 
territórios aos riscos associados aos perigos 
climáticos estudados no RNA2100 no contexto 
da elaboração dos respetivos PDM.



1. Qual o grau de prioridade do 
município na adaptação ao risco?

Fonte: CEDRU, a partir da interpretação dos dados relativos ao índice de 

aridez no cenário RCP8.5, para o horizonte temporal 2071-2100 (WP2)

2. Que medidas de adaptação podem ser utilizadas 
pelo município? 

# 
Medida de 

Adaptação 

Tipologia de Resposta Tipologia de Medida 

   
       

Prevenir Acomodar Proteger Relocalizar 
Socorrer e 
Recuperar 

A. 
Governação 

e 
Instituições 

B. Economia 

e Finanças 

C. Física e 

Tecnológica 

D. Soluções 

baseadas na 
natureza 

E. 

Conhecimen
to e 

mudança de 
comportame

nto 

1 

Restrições e 

incentivos de 

proteção e 

promoção do 
uso eficiente 

dos recursos 

hídricos 

⚫     ⚫ ⚫   ⚫ 

2 

Reutilizar 

recursos 
hídricos e 

utilizar origens 

alternativas 

 ⚫    ⚫  ⚫ ⚫ ⚫ 

3 

Reabilitar 

sistemas de 
distribuição e 

armazenamento  

 ⚫      ⚫   

4 
Rega urbana 

eficiente 
 ⚫    ⚫  ⚫  ⚫ 

5 
Desenho urbano 
e construção 

water-sensitive 

 ⚫    ⚫  ⚫ ⚫ ⚫ 

6 
Infraestrutura 

verde urbana  
 ⚫    ⚫  ⚫ ⚫  

7 

Reter água para 
usos agrícolas e 

práticas 

agrícolas 

adaptadas 

 ⚫    ⚫ ⚫ ⚫ ⚫ ⚫ 

8 
Usar espécies 
autóctones ou 

adaptadas 

 ⚫    ⚫   ⚫ ⚫ 

9 

Reabilitar, 

renaturalizar ou 
conservar 

cursos de água 

e galerias 

ripícolas 

  ⚫    ⚫  ⚫  

 

Classificação 
quanto à tipologia 
de resposta de 
adaptação aos 
efeitos das AC e 
quanto à tipologia 
de medida (AEA)

se
ca
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sc
as

se
z 

d
e 

ág
u

a



Formas de Integração

Estratégica

Regulamentar

Operacional

Governança Territorial

• Cenários de desenvolvimento territorial

• Visões de desenvolvimento sustentável de médio e longo prazo

• Princípios de uso e ocupação do solo

• AAE - cenários e fatores críticos de decisão

• Disposições regulamentares relativas ao uso e ocupação do solo 
e às formas de edificação

• Zonamento de áreas expostas a riscos climáticos

• Obras de proteção costeira, adaptação de infraestruturas de 
drenagem, eficiência hídrica de edifícios públicos, 
criação/adaptação de espaços verdes, relocalização de edifícios, 
…

• Criação de grupos de trabalho específicos, realização de 
seminários ou workshops  temáticos, mecanismos de 
monitorização climática,… 

Como? (Exemplos)

Como integrar a adaptação às alterações climáticas nos PMOT ?





3. Como integrar a adaptação aos riscos no PDM? → Exemplo de ficha de medida de adaptação

Exemplos de medidas de 
adaptação previstas em 
instrumentos de 
adaptação e exemplos 
de medidas integradas 
em PDM em vigor

se
ca

 e
 e

sc
as

se
z 

d
e 

ág
u

a



4. Quais as medidas de adaptação 
mais adequadas segundo a 
classificação e qualificação do solo?

5. Quais os principais constrangimentos na adoção 
das Medidas de Adaptação?

se
ca

 e
 e

sc
as

se
z 

d
e 

ág
u

a



6. Que outros benefícios se podem obter com a integração da 
adaptação às secas e escassez de água no PDM?

se
ca
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se
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u

a



Apoio ao utilizador



Adaptação nos planos e programas territoriais 

Muito Obrigada   

Ana Sofia Rizzone (anasofia.santos@dgterritorio.pt)

WP7C - revisão do panorama atual sobre a adaptação às 
alterações climáticas nos planos e programas territoriais 

WP8D – Orientações e boas práticas para a integração 
da adaptação nos Instrumentos de Gestão Territorial

mailto:anasofia.santos@dgterritorio.pt


Secas
Incêndios rurais Subida do Nível do Mar, 

erosão e inundações 
costeiras
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